
*

J Rodolfo S Martins (scarati@usp.br)
Luiz Cesar de Souza Pinto (lcesar@usp.br)
André Luiz Marguti (andre.marguti@usp.br)



*



*

Porto (1999)

E1 = E2 + Z



Exercício (adaptado de Porto, 2006) – Em um canal 
retangular com 5 m de largura escoa em regime 
permanente e uniforme uma vazão de 16 m³/s e 
profundidade de 1,99 m. Em uma dada seção é construído 
um degrau no fundo do canal com altura de 0,20 m. 
Desprezando-se as perdas de carga no degrau, determine a 
profundidade do escoamento sobre o degrau.
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*Transição do regime fluvial para o torrencial
*Ocorre sem que haja descontinuidade no perfil da linha 

d’água

*Exemplo: escoamento sobre soleira descarregadora
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*RESSALTO HIDRÁULICO (Transição do escoamento 
torrencial para o fluvial):
*Descontinuidade na linha d’água (região de alta turbulência)

*Ocorre para compatibilizar o produto “q.v” (quantidade de 
movimento)

Q

Fluvial

Torrencial yc
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*RESSALTO HIDRÁULICO
*Usado como dissipador de energia

*Misturador de produtos químicos
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Chow (1959)

𝐹ଵଶ ൌ
𝑄ଶ · 𝐵
𝑔 · 𝐴ଷ

𝐹ଵଶ ൌ
𝑈ଶ

𝑔 · 𝑦
Seção Retangular:
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*Um vertedor descarrega em um canal retangular, suficientemente 

longo, uma vazão unitária de 4 m³/s/m. O canal tem declividade de 
fundo de 0,1 m/km, revestimento de concreto (n=0,016) e pode ser 
considerado largo. Ocorrendo ressalto neste canal, determine suas 
alturas conjugadas.


